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Brasil estreita relações com África do Sul 
e Banco Africano de Desenvolvimento

Em 23 de abril, foi realizada, em Brasília, a 7ª edição da 
Comissão Mista Brasil-África do Sul, presidida pelos 
chanceleres Mauro Vieira e Grace Naledi Pandor. O 
mecanismo de coordenação política foi criado em 
2002 e não realizava reuniões desde 2019. O evento 
reativou a parceria estratégica bilateral firmada em 
2010, ao reunir grupos de trabalho ministeriais sobre 
dez temas: 1) defesa, 2) economia, comércio e turismo, 
3) energia e mineração, 4) segurança alimentar e 
desenvolvimento rural, 5) meio ambiente, 6) saúde, 
7) ciência, tecnologia e comunicações, 8) cooperação 
técnica e desenvolvimento, 9) justiça e serviços 
correcionais, 10) arte, cultura, educação superior 
e cooperação entre academias diplomáticas. Cabe 
destacar que, no tema da economia, o vice-presidente 
brasileiro e ministro de Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, afirmou que 
pretende fortalecer o projeto de neoindustrialização 
do governo Lula 3 por meio do aproveitamento do 
potencial que a Área de Livre Comércio Continental 
Africana oferece em termos de mercado consumidor 
ao Brasil (em 2030, o bloco deve somar 1,7 bilhão 
de pessoas e US$ 6,7 trilhões em consumo). Ainda 
no dia 23, a chanceler sul-africana foi recebida pelo 
presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, a quem 
agradeceu pelas “posições fortes” em defesa do direito 
internacional, dos direitos humanos e do Sul. Também 
no mesmo dia, Lula reuniu-se com o presidente do 
Banco Africano de Desenvolvimento, Akinwumi 
Adesina. A conversa tratou de possibilidades de 
cooperação em áreas como a universalização de 
sistemas de saúde na África a partir da experiência 
do SUS e a transformação do cerrado em zonas 
produtivas pela Embrapa. Adesina agradeceu a Lula 
pelo apoio do Brasil à entrada da União Africana 
no G20 e por sua liderança mundial em favor do 
desenvolvimento e do combate à fome e à pobreza.

Fontes: MRE, 22/04/2024; Agência Gov, 23/04/2024; Folha 
de S. Paulo, 23/04/2024; Agência Gov, 23/04/2024. 

Argentina aprofunda alinhamento com 
Washington e tem atritos com vizinhos

No dia 4 de abril, o presidente da Argentina, Javier 
Milei, anunciou que planeja estabelecer uma base 
naval conjunta com os Estados Unidos na província 
patagônica de Ushuaia. O anunciou ocorreu durante 

a visita da líder do Comando Sul dos EUA, Laura 
Richardson, à região. Segundo Milei, a ideia é 
construir um centro logístico em um local próximo da 
Antártida, o que propiciaria uma série de benefícios 
como o fortalecimento da economia local, o apoio aos 
cruzeiros comerciais que operam no Atlântico Sul e o 
incentivo aos estudos científicos. Durante a visita, foi 
realizada também uma cerimônia na qual foi doada 
à Força Aérea argentina uma aeronave de transporte 
militar, a C-130H, que custa aproximadamente 
US$34 milhões. No seu perfil na rede social X, o 
Comando Sul publicou um post no qual enfatiza que 
Washington “busca fortalecer a cooperação da defesa 
regional” com Buenos Aires. No dia 16 de abril, Milei 
e o seu ministro da Defesa, Luis Pietri, anunciaram a 
compra de 24 aviões de caça do tipo F-16 produzidos 
pelos Estados Unidos e operados pela Dinamarca. A 
decisão chamou atenção porque estava em andamento 
uma negociação com a China, que venderia à 
Argentina caças JF-17s, com armamentos mais 
modernos, opção que agora está descartada. Além 
disso, no dia 18 de abril, a Argentina apresentou um 
pedido formal para aderir à OTAN como “parceiro 
global”, status que, na América Latina, só a Colômbia 
possui. Em contraponto, o governo Milei continua 
provocando atritos com os países vizinhos. Dessa 
vez, o desconforto foi causado por uma declaração 
da ministra da Segurança, Patricia Bullrich, que 
afirmou haver células terroristas iranianas na 
fronteira com o Chile e com a Bolívia. A informação 
foi divulgada poucos dias após o lançamento de 
mísseis e drones por parte do Irã sobre o território 
de Israel. Além disso, chama a atenção também o 
fato de, dias antes dessa declaração, o Judiciário 
argentino ter responsabilizado o Hezbollah e o Irã 
como autores do atentado terrorista à Associação 
Mutual Israelense Argentina (AMIA), sediada em 
Buenos Aires, em 1994, que resultou na morte de 
85 pessoas. Há acusações de que tal decisão judicial 
carece de provas contundentes. Após a declaração de 
Bullrich, o presidente chileno, Gabriel Boric, exigiu 
respeito e ameaçou protocolar uma queixa formal 
contra a ministra. Bullrich, então, voltou atrás e se 
desculpou pelo ocorrido, em uma conversa telefônica 
com a ministra do Interior e da Segurança Pública do 
Chile, Carolina Tohá. Pelo lado da Bolívia, também 
houve rechaço à fala de Bullrich, tanto por parte do 
presidente Luis Arce quanto da chancelaria boliviana.

Fontes: Sputinik, 5/04/2024;  The Guardian, 12/04/2024; El 
País, 16/04/2024; Infobae, 17/04/202; AP, 18/04/2024.

https://www.gov.br/mre/pt-br/canais_atendimento/imprensa/notas-a-imprensa/7a-comissao-mista-brasil-africa-do-sul
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202404/atos-adotados-por-ocasiao-da-visita-da-ministra-de-relacoes-internacionais-e-cooperacao-da-africa-do-sul-naledi-pandor#ATAFINALPORT
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2024/04/alckmin-reativa-agenda-de-negocios-com-a-africa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2024/04/alckmin-reativa-agenda-de-negocios-com-a-africa.shtml
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202404/lula-recebe-presidente-do-banco-africano-de-desenvolvimento
https://noticiabrasil.net.br/20240405/milei-anuncia-criacao-de-uma-base-naval-com-os-eua-no-ushuaia-33943541.html
https://www.theguardian.com/world/2024/apr/12/argentina-iran-1994-amia-bombing?utm_source=substack&utm_medium=email
https://english.elpais.com/international/2024-04-16/argentina-reinforces-ties-with-the-us-with-purchase-of-used-f-16s.html
https://english.elpais.com/international/2024-04-16/argentina-reinforces-ties-with-the-us-with-purchase-of-used-f-16s.html
https://www.infobae.com/politica/2024/04/17/chile-y-bolivia-rechazaron-los-dichos-de-patricia-bullrich-sobre-la-presencia-de-terroristas-iranies/
https://apnews.com/article/president-milei-argentina-nato-f16s-military-bf56ef4b18646438500c921250c66e93
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Com intensa agenda internacional, Petro 
se reúne com Lula e Maduro

Em 09 de abril, ocorreu a sexta visita de Gustavo 
Petro à capital venezuelana para um encontro com 
o homólogo, Nicolás Maduro. Durante o evento, o 
presidente colombiano apresentou uma proposta 
de “paz política”, uma proposta democrática que 
garantirá o “bem-estar do povo venezuelano”. Apesar 
de não trazer detalhes do plano, Petro garantiu que a 
Colômbia poderá ser um grande aliado no diálogo. 
Para além de apresentação da proposta, a visita sinaliza 
também uma reaproximação entre os dois Estados, 
após Petro chamar de “golpe antidemocrático” a 
inabilitação da candidata María Corina Machado. 
Apesar disso, Maduro afirmou que os dois países são 
como “(...) gêmeos siameses, como disseram tantas 
vezes em nossa história, e que devem aprofundar 
os passos para a integração e além, para a união”. 
Em 10 de abril, o presidente colombiano se reuniu 
com a oposição venezuela, mas não especificou 
quais membros da oposição compareceram. As 
eleições na Venezuela estão previstas para ocorrer 
em 28 de julho, e a falta de transparência no processo 
vem sendo criticada no cenário internacional, com 
declarações por exemplo, do presidente brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva. Apesar disso, uma 
declaração conjunta entre Colômbia e Venezuela 
mencionou que os Acordos de Barbados e Caracas 
estão sendo cumpridos. O primeiro versa sobre a 
promoção dos direitos políticos e garantias eleitorais 
para a Venezuela, assinados a partir do processo de 
mediação conduzido pela Noruega. Já o segundo 
foi firmado em 2020 entre o governo venezuelano 
e setores da oposição moderada, entregando um 
cronograma para as eleições. Em 17 de abril, foi a vez 
do mandatário colombiano se reunir com o presidente 
brasileiro Lula, em Bogotá. Dentre as principais 
pautas discutidas, cabe destacar o estreitamento 
de cooperação e comércio bilateral, a cooperação 
amazônica e a situação regional, como a integração 
sul-americana e o processo eleitoral na Venezuela. 
Ainda sobre este último, Petro relembrou, durante 
uma declaração conjunta com o presidente brasileiro, 
da apresentação da proposta de pacificação interna 
na Venezuela pós-28 de julho, que garante que o 
candidato derrotado tenha segurança sobre a sua vida, 
direitos e garantias políticas. Por fim, cabe ressaltar a 
solicitação feita pelo presidente colombiano para que 
o Brasil apoie a entrada da Colômbia nos BRICS. 

 
Milei sofre pressão nas ruas, mas 
conquista vitória importante na Câmara

No dia 23 de abril, aproximadamente um milhão 
de argentinos foram às ruas para protestar contra 
o governo de Javier Milei e a sua política de 
corte no orçamento das universidades públicas. 
A manifestação foi organizada por associações de 
docentes e de estudantes, com apoio de partidos de 
esquerda e das principais centrais sindicais. Segundo 
o reitor da Universidade de Buenos Aires (UBA), 
Ricardo Gelpi, o orçamento teve uma redução de 
60 a 70%, o que vem impedindo a instituição de 
honrar seus compromissos. Devido a isso, houve 
falta de energia elétrica, e professores e alunos 
tiveram que improvisar para que as aulas ocorressem 
em ambientes públicos. Milei e sua vice, Victoria 
Villarruel, rechaçaram os protestos, mas, após a 
grande repercussão do evento, foram às redes sociais 
para dizer que defendem a educação pública e que 
seriam liberadas as verbas para cobrir as despesas 
obrigatórias. Enquanto sofria uma derrota nas ruas, 
o governo se articulava para conquistar uma vitória 
importante na Câmara dos Deputados. No dia 30 
de abril, a “Lei Ônibus”, cunhada dessa maneira 
por conter mais de 200 artigos, foi aprovada por 
142 votos a favor contra 106 contra. Em fevereiro, 
as negociações em torno dessa legislação haviam 
fracassado. Caso o Senado siga a decisão da Câmara, 
o Executivo terá poderes extraordinários para tomar 
decisões, sem a necessidade do aval do Legislativo, 
em quatro áreas: administrativa, financeira, 
econômica e energética. Além disso, o Executivo 
poderá privatizar uma série de empresas estatais. 
Para conseguir o apoio dos deputados, o governo 
enxugou a proposta inicial, retirando de discussão 
alguns pontos polêmicos, como a restrição ao direito 
de greve de profissionais que realizam atividades 
consideradas essenciais, o fim do imposto sindical e 
a privatização do Banco Nación. A Câmara aprovou 
também um pacote de reformas fiscais, que prevê o 
aumento do imposto de renda para rendimentos altos 
e eleva a arrecadação dos governos das províncias, 
uma sinalização de que está sendo feito um maior 
esforço por parte do governo para negociar e angariar 
um apoio mais sólido entre os governadores.

Fontes: La Nación, 10/04/2024; CNN, 24/04/2024; Infobae, 
24/04/2024; Página 12, 24/04/2024; G1 30/04/2024.

https://www.lanacion.com.ar/politica/el-texto-completo-de-la-ley-omnibus-de-javier-milei-con-las-nuevas-modificaciones-nid10042024/
https://cnnespanol.cnn.com/2024/04/24/analisis-impacto-marcha-universitaria-argentina-gobierno-milei-orix/
https://www.infobae.com/politica/2024/04/24/la-multitudinaria-marcha-universitaria-que-colmo-el-centro-porteno-desde-el-drone-de-infobae/
https://www.pagina12.com.ar/731432-la-chicana-de-milei-tras-la-masiva-marcha-universitaria-un-l
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2024/04/30/camara-dos-deputados-aprova-lei-de-bases-de-milei-projeto-mais-enxuto-de-reformas-economicas.ghtml
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Segundo o governo da Colômbia, o pedido foi bem 
aceito por Lula, quem se comprometeu a promover a 
candidatura colombiana.

Fontes: Folha De S. Paulo 10/04/2024; Efecto Cocuyo 
9/04/2024; Semana, 9/04/2024; Efecto Cpcuyo, 10/04/2024; 
CNN, 16/04/2024; Agência Brasil 17/04/2024; El Colombiano 

18/04/2024.

Crise diplomática entre Equador e México 
e invasão de embaixada geram suspensão 
de relações

No dia 4 de abril, o governo equatoriano reagiu a 
declarações do presidente mexicano, Andrés Manuel 
López Obrador, de que o assassinato do presidenciável 
Fernando Villavicencio teria favorecido a eleição de 
Daniel Noboa. Em represália, o governo equatoriano 
declarou a embaixadora mexicana no país, Raquel 
Serur, persona non grata e solicitou que ela se retirasse 
do Equador. O governo mexicano reagiu, aprovando, 
no dia 5 de abril, o pedido de asilo diplomático ao 
ex-presidente Jorge Glas, que estava abrigado na 
embaixada do país em Quito desde dezembro de 
2023, alegando perseguição política por parte da 
Procuradoria Geral do Equador. A polícia equatoriana 
invadiu a embaixada do México, em Quito, a fim de 
prender Jorge Glas, sob o pretexto de que ele fugiria 
do país junto com Raquel Serur. O governo mexicano 
reagiu com a suspensão de relações diplomáticas com 
o Equador e denunciando a violação do princípio 
da inviolabilidade de missões diplomáticas junto 
a Corte Internacional de Justiça (CIJ). A operação 
policial, considerada ilegal pelas normas do 
direito internacional, foi defendida pelo presidente 
equatoriano Daniel Noboa, que fez postagens nas 
redes sociais da presidência apoiando operação. O 
incidente repercutiu negativamente na região, com 
lideranças progressistas como Luiz Inácio Lula da 
Silva e Gabriel Boric, presidentes do Brasil e do Chile, 
repreendendo as ações do governo equatoriano. Outros 
governos optaram por ações mais assertivas, como 
presidente colombiano, Gustavo Petro, que suspendeu 
o funcionamento do gabinete bilateral Colômbia-
Equador; e o presidente venezuelano, Nicolás Maduro, 
anunciou o fechamento de embaixadas e consulados 
do país no Equador e pediu a imediata entrega de 
Jorge Glas ao governo mexicano. A Secretaria Geral 

da Organização dos Estados Americanos (OEA) 
defendeu o respeito à inviolabilidade de missões 
diplomáticas e aos princípios do direito internacional 
e pediu que Equador e México busquem reestabelecer 
o diálogo. Posteriormente o Conselho Permanente da 
OEA se reuniu e aprovou uma condenação formal a 
invasão, que contou com a abstenção de El Salvador 
e o voto contrário do Equador. Em 29 de abril, na 
véspera do julgamento da denúncia mexicana feita a 
CIJ, o governo equatoriano abriu uma representação 
contra o México na mesma corte, acusando o país de 
interferência em assuntos internos ao conceder asilo a 
Jorge Glas e a outros parlamentares correístas.

Fontes: El Mercurio, 5/04/2024; El Mercurio, 5/04/2024; 
Expreso, 5/04/2024; Primicias, 5/04/2024; Expreso, 
09/04/2024; Carta Capital, 10/04/2024; El Colombiano, 
15/04/2024; Efecto Cocuyo, 16/04/2024; El País, 29/04/2024; 
CIJ, 30/04/2024.

Consulta Popular aprova endurecimento do 
direito penal e militariza segurança pública 
no Equador

Em 21 de abril, foi realizada, no Equador, uma 
consulta popular com onze perguntas sobre 
mudanças legislativas e constitucionais em normas 
de segurança pública, direito penal, estrutura do 
Poder Judiciário e reconhecimento da arbitragem 
internacional em disputas comerciais. Algumas 
das mudanças propostas pelo governo de Daniel 
Noboa, que endurecem normas penais e favorecem a 
militarização da segurança pública, ajustam questões 
anteriormente reprovadas em fevereiro de 2023, 
em consulta proposta pelo ex-presidente Guillermo 
Lasso. Nove das propostas foram aprovadas pelo 
eleitorado equatoriano, que apoiou as questões 
referentes ao enfrentamento do narcotráfico, 
endurecimento de regras penais e militarização da 
segurança pública. Foi aprovado o uso das Forças 
Armadas para a repressão ao crime organizado, 
que exercerá o controle ostensivo de armamentos, 
munições e explosivos de forma permanente em vias 
públicas. As mudanças no direito penal permitirão a 
extradição de cidadãos equatorianos para responder 
por crimes em outros países e aumentaram as 
penas de crimes de terrorismo, tráfico de armas, 
drogas e pessoas, lavagem de dinheiro, homicídio, 
sequestro e garimpo ilegal. Outro tópico apoiado 
pelos eleitores é a apropriação e uso, por parte do 

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2024/04/petro-encontra-opositores-de-maduro-e-apresenta-proposta-de-paz-antes-de-eleicao-na-venezuela.shtml
https://efectococuyo.com/politica/nicolas-maduro-recibe-al-presidente-colombiano-gustavo-petro-en-miraflores/
https://www.semana.com/politica/articulo/venezuela-siempre-estara-lista-dispuesta-y-a-la-orden-de-usted-nicolas-maduro-reitera-su-apoyo-a-la-paz-del-gobierno-petro/202405/
https://efectococuyo.com/politica/petro-se-reunio-con-oposicion-venezolana-este-10-de-abril/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/lula-vai-a-colombia-apos-maduro-aceitar-ajuda-de-petro-para-mediacao-na-venezuela/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2024-04/colombia-propoe-garantia-de-vida-quem-perder-eleicao-na-venezuela
https://www.elcolombiano.com/colombia/petro-le-pidio-a-lula-entrada-de-colombia-al-brics-el-foro-alternativo-al-g7-DN24290939
https://elmercurio.com.ec/2024/04/05/jorge-glas-asilo-politica-ecuador-mexico/
https://www.elmercurio.com.ec/2024/04/05/mexico-rompe-relaciones-diplomaticas-ecuador/
https://www.expreso.ec/actualidad/policia-nacional-ingreso-embajada-mexico-quito-195780.html
https://www.primicias.ec/noticias/politica/raquel-serur-embajadora-mexico-ecuador-nongrata/
https://www.expreso.ec/actualidad/paises-miembros-oea-rechazaron-irrupcion-embajada-mexicana-ecuador-196150.html
https://www.cartacapital.com.br/mundo/oea-condena-energicamente-a-invasao-da-embaixada-mexicana-em-quito/
https://www.elcolombiano.com/colombia/petro-suspende-agenda-bilateral-con-ecuador-por-irrupcion-a-embajada-mexicana-LC24265718
https://efectococuyo.com/politica/maduro-ordena-cierre-de-embajada-y-consulados-de-venezuela-en-ecuador/
https://elpais.com/america/2024-04-29/ecuador-demanda-a-mexico-ante-la-corte-internacional-de-justicia-por-interferir-en-asuntos-internos.html
https://www.icj-cij.org/multimedia/203973
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Estado, de bens, recursos e armamentos apreendidos 
por origem ilícita ou injustificada. Por fim, a criação 
de uma corte judiciária ordinária especializada 
em assuntos constitucionais também recebeu 
respaldo do eleitorado. Os dois pontos rejeitados 
mudariam as regras de contratos de trabalho, para 
permitir a contratação com prazo fixo e por hora, e, 
reconheceriam cortes internacionais para a arbitragem 
de litígios comerciais, de investimentos e outras 
atividades de interesse econômico. Os principais 
partidos de esquerda no Equador fizeram campanha 
ativa contra os dois tópicos reprovados na consulta. 
O processo eleitoral coincidiu com o assassinato 
de dois prefeitos e de uma autoridade do sistema 
carcerário, novos episódios de violência política 
perpetrados pelo crime organizado, que ocorrem 
mesmo com o estado de exceção iniciado em janeiro 
e renovado, em 30 de abril, por mais sessenta dias, 
em cinco províncias do país.

Fontes: El Universo, 7/03/2024; Infobae, 21/04/2024; 
Expreso, 21/04/2024; Primicias, 24/04/2024; El Comercio, 
30/04/2024.

Congresso peruano aprova acordo com 
os EUA sobre interceptação de aviões 
envolvidos com narcotráfico

ENo dia 18 de abril, o Congresso peruano aprovou, 
com 73 votos a favor, 30 contrários e 4 abstenções, 
um acordo com os Estados Unidos para interceptação 
de aviões envolvidos com narcotráfico. O acordo, 
originalmente assinado em 24 de agosto de 2023, 
tem como objetivo interromper o tráfego aéreo de 
aeronaves suspeitas ligadas ao tráfico de drogas. 
Segundo os governos, essa iniciativa seria capaz 
de conter a expansão da cultura ilegal de coca 
e de mitigar os impactos sociais, econômicos e 
ambientais que estão interligados com o tráfico. No 
ato da assinatura do acordo, a embaixada dos EUA 
no Peru explicou que a interceptação aérea consiste 
em um “rastreamento” feito por uma aeronave que 
ficaria próxima a outra suspeita, que tente entrar 
no território. Após debates acerca do acordo, o 
ex-ministro da Defesa, Jorge Chávez, afirmou que 
a assistência dos EUA não seria em ações para 
danificar, destruir, incapacitar ou ameaçar aeronaves 
civis em serviço, mas sim com a finalidade de 

escoltar a aeronave suspeita para fora do território 
ou mandá-la pousar. Com a aprovação do acordo 
pelo Congresso, o atual ministro das Relações 
Exteriores, González-Olaechea, saldou a decisão 
dos parlamentares, evidenciando o enfrentamento 
ao tráfico ilícito de drogas e a reaproximação 
das relações com os EUA. Outro fator positivo 
ressaltado pelo ministro é a possibilidade de melhora 
na capacidade operacional da Força Aérea Peruana, 
além do maior controle sobre o território nacional. 
Após a aprovação parlamentar, o acordo encontra-se 
em fase final de ratificação para efetivar a entrada 
em vigor.

Fonte: La Republica, 18/04/2024; Infobae, 18/04/2024; Gob.
PE, 21/04/2024. 

Declaração de chanceler venezuelano 
escala tensões entre Chile e Venezuela

No dia 8 de abril, o chanceler venezuelano Yván 
Gil negou a existência da organização criminosa 
transnacional Trem de Aragua, com origem em solo 
venezuelano, afirmando ser “uma ficção da mídia 
internacional”. As autoridades chilenas detectaram 
atividades do grupo criminoso no país andino em 
2022 e, desde então, a intensificação da violência 
relacionada à sua presença no país preocupa o 
governo Boric. Membros da organização são os 
principais suspeitos do homicídio de Ronald Ojeda, 
ex-militar venezuelano opositor ao governo Maduro 
e refugiado político no Chile, que foi assassinado 
em fevereiro deste ano em Santiago. Com isso, as 
palavras do chanceler venezuelano foram fortemente 
desaprovadas por autoridades do governo chileno. 
A ministra do Interior chilena, Carolina Tohá, 
que enfrenta a maior crise de segurança pública 
do governo Boric, afirmou que as declarações de 
Gil foram um insulto “para o povo do Chile, mas 
não apenas para o povo do Chile: para o povo da 
América Latina”, que são vítimas do grupo. O 
presidente Gabriel Boric, por sua vez, convocou o 
embaixador chileno na Venezuela, Jaime Gazmuri, 
de volta a Santiago para consulta, em 11 de abril. 
Boric afirmou que a declaração mostra uma falta de 
compromisso com a cooperação internacional contra 
o crime organizado. A declaração do chanceler 
venezuelano é mais um episódio de uma crise que 

https://www.eluniverso.com/noticias/politica/consulta-popular-referendum-consejo-nacional-electoral-campanas-electorales-partidos-movimientos-politicos-movimientos-sociales-nota/
https://www.infobae.com/america/america-latina/2024/04/21/en-vivo-las-autoridades-de-ecuador-inauguraron-la-jornada-electoral-en-un-clima-de-maxima-tension/
https://www.expreso.ec/actualidad/resultados-consulta-popular-2024-avance-escrutinio-197599.html
https://www.primicias.ec/noticias/politica/resultados-consulta-popular-referendum-ecuador-daniel-noboa/
https://www.elcomercio.com/actualidad/ecuador/gobierno-decreta-estado-de-excepcion-en-cinco-provincias-de-ecuador.html
https://larepublica.pe/politica/congreso/2024/04/18/congreso-aprueba-acuerdo-de-interceptacion-con-ee-uu-para-lucha-contra-el-narcotrafico-cancilleria-421002
https://www.infobae.com/peru/2024/04/18/peru-y-eeuu-combatiran-el-narcotrafico-congreso-aprobo-el-acuerdo-para-permitir-la-interceptacion-de-vuelos/
https://www.gob.pe/institucion/rree/noticias/941398-canciller-gonzalez-olaechea-acuerdo-de-interceptacion-aerea-con-ee-uu-sera-eficaz-en-la-lucha-contra-el-narcotrafico
https://www.gob.pe/institucion/rree/noticias/941398-canciller-gonzalez-olaechea-acuerdo-de-interceptacion-aerea-con-ee-uu-sera-eficaz-en-la-lucha-contra-el-narcotrafico
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deteriora as relações entre os dois países desde 
meados de 2023, marcada pela questão migratória 
e por críticas de Boric ao governo venezuelano por 
agressões a seus opositores políticos e violações 
de direitos humanos. Em uma sessão da Comissão 
de Relações Exteriores da Câmara de Deputados, 
em 23 de abril, na qual o embaixador Gazmuri foi 
convocado para consulta, a crise migratória com a 
Venezuela voltou a ser pauta. O subsecretário do 
Interior, Manuel Monsalve, questionou a “fraca” 
colaboração do governo Maduro nas deportações 
de venezuelanos irregulares no Chile. Os deputados 
também colocaram em pauta a possibilidade de 
sanções econômicas a Caracas. Gazmuri afirmou 
que novas ondas migratórias poderiam ocorrer em 
caso de sanções, afirmando que “a estabilidade e 
progresso da Venezuela são de interesse nacional e 
continental”.

Fontes: El País, 24/09/2023; El País, 9/04/2024; La Tercera, 
10/04/2024; La Tercera, 11/04/2024; Ministerio de Relaciones 
Exteriores de Chile, 16/04/2024; La Tercera, 23/04/2024.

Oposição na Venezuela define candidato 
para as eleições presidenciais

Em 19 de abril, foi anunciado o nome de Edmundo 
González Urrutia como candidato à presidência pela 
Plataforma Unitaria Democrática (PUD), grupo que 
reúne as principais forças da oposição na Venezuela. 
González foi registrado após um conturbado processo, 
em que o governo de Nicolás Maduro inabilitou a 
candidata Maria Corina Machado e impediu Corina 
Yoris, indicada por Corina Machado, de se registrar 
para as eleições presidenciais, que ocorrerão no dia 
28 de julho. González foi diplomata e serviu como 
embaixador na Argélia e na Argentina, antes de se 
aposentar em 2004. Após negociações entre os 
partidos que compõem a PUD e Corina Machado, 
o nome de González foi definitivamente anunciado. 
As eleições contarão, no total, com 37 partidos e 13 
candidatos. A representação de cada candidato na 
cédula eleitoral é proporcional ao número de partidos 
que os apoiam. Maduro, portanto, é o candidato que 
mais aparece: sua foto está em 13 das 37 opções. 
No mês de abril também ocorreu a reimposição de 
sanções, por parte dos EUA, ao setor de óleo e gás 
da Venezuela. Licenças haviam sido concedidas com 
a retomada do diálogo entre governo e oposição, 
mas foram reimpostas no dia 17 de abril, após a 

inabilitação de Corina Machado e o veto ao registro 
de Corina Yoris. No entanto, ao contrário das sanções 
impostas durante o governo de Donald Trump, 
as atuais são mais flexíveis: a Chevron, principal 
empresa estadunidense que negocia petróleo na 
Venezuela, poderá continuar operando, por exemplo. 
Segundo o governo dos EUA, a partir do dia 31 de 
maio, as empresas que desejarem continuar operando 
na Venezuela deverão solicitar autorizações, que 
serão avaliadas individualmente.

Fontes: Efecto Cocuyo, 17/04/2024; Folha de S. Paulo, 
19/04/2024; O Globo, 19/04/2024; Efecto Cocuyo, 
20/04/2024; Efecto Cocuyo, 21/04/2024; Folha de S. Paulo, 
23/04/2024.

Guiana tem novas tensões com Venezuela 
sobre Essequibo em meio à expansão do 
setor petrolífero

No dia 3 de abril, o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, promulgou a “Lei Orgânica para 
a Defesa de Essequibo”. O texto possui 39 artigos 
e promove a fundação da província de “Guiana 
Essequiba”. Maduro acusou os Estados Unidos 
de terem implantado bases militares secretas na 
região, o que foi negado pela Casa Branca. No dia 
8 de abril, o governo venezuelano entregou à Corte 
Internacional de Justiça (CIJ), em Haia, documentos 
acerca da “verdade histórica sobre o território da 
Guiana Essequiba”. Contudo, a Venezuela continua 
não reconhecendo a jurisdição da CIJ sobre o litígio. 
A Guiana contestou as declarações venezuelanas e 
afirmou que a medida é uma contradição à Declaração 
de Argyle feita pelos dois países em dezembro de 2023. 
No dia 5 de abril, o presidente Irfaan Ali solicitou 
uma reunião para que o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas (CSNU) discutisse a questão. A 
mesma ocorreu no dia 9 de abril a portas fechadas, 
porém não houve nenhum comunicado oficial sobre 
a questão e não há previsão para tal. A Guiana, 
atualmente, faz parte do CSNU como membro não 
permanente, e sua representante, Carolyn Rodrigues-
Birkett, fez a seguinte declaração: “Estou satisfeita, 
podemos dizer que a maioria do Conselho apoia a 
integridade territorial”. Já o embaixador venezuelano 
na ONU, Samuel Moncada, declarou: “o Conselho 
percebeu que existem duas versões. Isto é um debate 
que vai continuar nos próximos meses e estamos 
aqui cumprindo o nosso papel de desmentir a versão 

https://elpais.com/chile/2023-09-24/el-tren-de-aragua-como-la-banda-se-instalo-en-chile-y-las-operaciones-para-desarticularla-una-y-otra-vez.html
https://elpais.com/chile/2024-04-09/el-tren-de-aragua-enfrenta-a-los-gobiernos-de-chile-y-venezuela.html
https://www.latercera.com/politica/noticia/tras-dichos-de-canciller-venezolano-comision-de-la-camara-oficia-a-monsalve-para-abordar-convenio-de-colaboracion-policial/ID4YR3T5QVC4PFM2PC32NHU6OM/
https://www.latercera.com/politica/noticia/boric-confirma-que-llamara-a-consulta-a-embajador-en-venezuela-por-dichos-de-gil-sobre-el-tren-de-aragua/IWTKDJJ7MZGXBGBE3ASIH3FKBQ/
https://www.latercera.com/politica/noticia/boric-confirma-que-llamara-a-consulta-a-embajador-en-venezuela-por-dichos-de-gil-sobre-el-tren-de-aragua/IWTKDJJ7MZGXBGBE3ASIH3FKBQ/
https://www.latercera.com/politica/noticia/boric-confirma-que-llamara-a-consulta-a-embajador-en-venezuela-por-dichos-de-gil-sobre-el-tren-de-aragua/IWTKDJJ7MZGXBGBE3ASIH3FKBQ/
https://www.latercera.com/politica/noticia/boric-confirma-que-llamara-a-consulta-a-embajador-en-venezuela-por-dichos-de-gil-sobre-el-tren-de-aragua/IWTKDJJ7MZGXBGBE3ASIH3FKBQ/
https://efectococuyo.com/economia/eeuu-suspende-alivio-de-las-sanciones-petroleras-y-gasiferas-a-venezuela/
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2024/04/oposicao-na-venezuela-decide-manter-candidato-provisorio-para-eleicao.shtml
https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2024/04/19/sancoes-para-ingles-ver-eua-continuarao-com-acesso-ao-petroleo-da-venezuela-apesar-de-novo-bloqueio.ghtml
https://efectococuyo.com/politica/dirigentes-celebran-escogencia-de-edmundo-gonzalez-como-candidato-unitario/
https://efectococuyo.com/politica/dirigentes-celebran-escogencia-de-edmundo-gonzalez-como-candidato-unitario/
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2024/04/maduro-apresenta-cedula-de-votacao-da-venezuela-em-que-aparece-13-vezes.shtml
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da Guiana.”. Um dos motivos do litígio é a riqueza 
natural do território de Essequibo, principalmente as 
reservas de petróleo. Ainda em abril, a projeção de 
crescimento do PIB da Guiana feita pelo FMI ficou 
em torno de 33,9%, sendo o país com a maior projeção 
de crescimento para o ano de 2024. Contudo, a 
enorme renda derivada do setor de petróleo é motivo 
para discordâncias internas, já que há uma demanda 
acerca da necessidade de renegociação dos contratos 
firmados em 2016. A distribuição dos lucros se dá 
na ordem de 75% para a ExxonMobil e 25% para 
a Guiana. Enquanto a Guiana recebeu cerca de US$ 
4,2 bilhões desde o início da produção em 2019, a 
ExxonMobil e as outras empresas envolvidas ficaram 
com US$ 21,6 bilhões. Apesar da pressão, o governo 
Irfaan Ali se recusa a negociar os contratos e aposta 
em outros ganhos, como, por exemplo, a partir 
do Local Content Act 2021, que estimula o setor 
petroleiro a realizar compras de empresas locais e 
de proprietários guianeses. Desde 2015, as empresas 
locais receberam cerca de US$1,5 bilhões.

Fontes: Parliament of the Co-operative Republic of Guyana, 
31/12/2021 FMI, 4/2024; G1, 3/04/2024; Agência Brasil, 
4/04/2024; Guyana Times, 7/04/2024; Carta Capital, 
8/04/2024; Carta Capital, 10/04/2024; Guyana Times, 
13/04/2024; Exame, 16/04/2024; Kaieteur News, 17/04/2024.

Presidente do Suriname encontra-se com 
Xi Jinping em Pequim

No dia 12 de abril, o presidente do Suriname, Chan 
Santokhi, reuniu-se com seu homólogo, o presidente 
Xi Jinping, em Pequim. Santokhi foi o primeiro 
presidente da América do Sul a visitar pessoalmente 
a China este ano. O presidente chinês considera que 
a visita presencial significa um aprofundamento da 
cooperação entre a China e a América do Sul. Este ano 
marca o 10º aniversário do Fórum China-CELAC, 
que deve ser comemorado no segundo semestre. 
Portanto, a visita do presidente do Suriname marca 
o início de uma agenda de possível aprofundamento 
das cooperações entre os países da América do Sul e 
a China em 2024. O Suriname é um dos países que 
mais recebeu migrantes chineses ao longo de sua 
história, de tal forma que os laços culturais entre os 
países possuem uma peculiaridade ímpar na América 
do Sul (o Ano Novo chinês é um feriado nacional 
no Suriname, por exemplo). Acordos de cooperação 
foram assinados e um comunicado em conjunto 

foi publicado em seguida. O documento reforçou 
o histórico de cooperação entre os países, que 
possuem 48 anos de laços diplomáticos; expressou o 
posicionamento do Suriname contra qualquer forma 
de independência de Taiwan; saudou a participação 
do Suriname na iniciativa da Nova Rota da Seda, 
cuja formalização foi feita em 2019; e sinalizou o 
aprofundamento da cooperação em múltiplas áreas: 
comércio, infraestrutura, meio ambiente, intercâmbio 
de pessoal, cooperação Sul-Sul e reestruturação da 
dívida.

Fontes: Youtube, 12/04/2024; CIDCA, 12/04/2024; Embassy 
of China in Suriname, 12/04/2024; Global Times, 13/04/2024; 
Suriname, 22/04/2024.

Crise entre Equador e México mobiliza a 
CELAC

Em 6 de abril, a crise diplomática entre Equador e 
México foi pauta de discussões na Comunidade de 
Estados Latino-americanos e Caribenhos (CELAC) 
no mês de abril. Naquele dia, a presidenta de 
Honduras, Xiomara Castro, publicou na rede social X 
uma convocação em caráter de urgência da Troika da 
CELAC, além de ministros e chefes de Estado, para 
tratar do caso da invasão da embaixada mexicana 
em Quito. A convocação de Castro condenou o 
“uso indevido da força”, a “quebra do princípio da 
inviolabilidade das sedes diplomáticas” e o “sequestro 
de Jorge Glas”. Durante a reunião de Ministros, 
realizada no dia 9, o governo mexicano solicitou apoio 
na Corte Internacional de Justiça (CIJ) e nas Nações 
Unidas. Ao final do encontro, as autoridades presentes 
prestaram solidariedade ao país e condenaram o 
Equador. A decisão de Xiomara, no entanto, não foi 
plenamente apoiada dentro do bloco, pois além de 
reivindicar um posicionamento latino-americano 
frente a crise entre Equador e México, a convocação 
também propôs uma revisão da regra de consenso da 
CELAC, permitindo a inclusão de maioria simples 
e maioria qualificada. Argentina, Costa Rica, Peru, 
Paraguai e Uruguai emitiram uma nota questionando 
as convocações de Castro e comunicaram que não 
participariam da próxima reunião. No dia 16, apenas 
10 dos 33 presidentes da CELAC participaram da 
Cúpula de Chefes de Estado, presencialmente ou por 
mensagens pré-gravadas, com os demais enviando 
outros representantes. Não houve, portanto, consenso 
para a aprovação de uma resolução ou uma declaração 
formal da comunidade sobre o caso, apenas o apoio 

https://www.parliament.gov.gy/publications/acts-of-parliament/local-content-act-2021-no.-18-of-2021
https://www.imf.org/en/Countries/GUY
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2024/04/03/essequibo-maduro-promulga-lei-sobre-territorio-da-guiana.ghtml?utm_source=substack&utm_medium=email
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2024-04/guiana-rebate-venezuela-e-diz-que-nao-cedera-territorio-de-essequibo
https://guyanatimesgy.com/no-secret-military-base-in-guyana-white-house/
https://www.cartacapital.com.br/mundo/venezuela-entrega-a-corte-de-haia-documentos-sobre-disputa-territorial-com-a-guiana/
https://www.cartacapital.com.br/mundo/conselho-de-seguranca-discute-crise-territorial-entre-venezuela-e-guiana/
https://guyanatimesgy.com/govt-greenlights-exxons-us12-7b-whiptail-project/
https://exame.com/mundo/guiana-e-o-pais-que-mais-vai-crescer-em-2024-segundo-o-fmi-veja-o-top-7/
https://www.kaieteurnewsonline.com/2024/04/17/guyanese-gain-us1-5b-in-contracts-from-exxonmobil-in-9-years/
https://www.youtube.com/watch?v=1vy-H4GTzHU
http://en.cidca.gov.cn/2024-04/12/c_979536.htm#:~:text=The%20two%20countries%20have%20always,cultural%20and%20people-to-people
http://sr.china-embassy.gov.cn/eng/sbgxyw/202404/P020240414115156314929.pdf
http://sr.china-embassy.gov.cn/eng/sbgxyw/202404/P020240414115156314929.pdf
https://www.globaltimes.cn/page/202404/1310517.shtml
https://gov.sr/president-santokhi-ontmoet-chinese-ambtgenoot-xi-jinping/
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individual de cada país. A divisão interna cerca a 
presidência de Xiomara desde o último mês, quando 
parte dos países da CELAC reprovou a fala da 
presidenta sobre a reeleição de Putin. Enquanto isso, 
no dia 10, a Organização dos Estados Americanos 
(OEA) aprovou uma resolução que condenou 
“energicamente” o episódio. Todos os países 
representados na Organização votaram a favor, com 
exceção do Equador, que votou contra, El Salvador, 
que se absteve, e o México, que estava ausente.

Fontes: La Prensa, 6/4/2024; Milenio, 9/4/2024; Telesur, 
9/4/2024; Carta Capital, 10/4/2024, El Periodico, 11/4/2024; 
El Observador, 16/4/2024; Telesur, 16/4/2024 

https://www.laprensa.hn/honduras/xiomara-castro-convoca-troika-celac-irrupcion-embajada-mexico-ecuador-GK18472589
https://www.milenio.com/internacional/sre-exhorta-celac-unirse-demanda-ecuador
https://www.telesurtv.net/news/celac-anuncia-cumbre-abordar-crisis-mexico-ecuador-20240409-0010.html
https://www.cartacapital.com.br/mundo/oea-condena-energicamente-a-invasao-da-embaixada-mexicana-em-quito/
https://elperiodico.hn/2024/04/11/paises-miembros-de-la-celac-han-comunicado-a-xiomara-castro-que-no-participaran-en-la-reunion-convocada/
https://www.elobservador.com.uy/nota/uruguay-no-participara-en-la-cumbre-de-la-celac-por-la-falta-de-consenso-20244161338
https://www.telesurtv.net/news/mexico-celac-embajada-ecuador-cij-20240416-0014.html



